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“Art. 30. Compete aos Municípios:

 A administração municipal tem crucial importância no que se refere as competências 
atribuídas aos entes federativos, pois o impacto de sua atuação é o mais próximo ao cotidiano 
da população, portanto, no que lhe cabe, a competência municipal é vital a vida e convivência 
social da população, podendo ser observado no art. 30 da CF/88:

 O município de Palmas é uma sobreposição de histórias, culturas e formas de pensar de 
diferentes regiões do país, o que molda os costumes e o modo que se vive, relaciona, elege 
prioridades e trabalha em busca dos objetivos pessoais de cada indivíduo, formando assim a 
capital do Tocantins com sua forma própria de viver e se desenvolver.

INTRODUÇÃO

 A forma como a cidade se organiza, está intimamente ligada aos seus habitantes, mas é 
preciso um senso de coletividade e organização social para que tudo se organize e coexista 
de forma igualitária e justa, para que se alcance uma melhor qualidade de vida para seus 
habitantes, sem abdicar de suas referências culturais e características que um dia fez de 
Palmas a capital que mais crescia no país.

 Nossa bela capital precisa de serviços públicos de qualidade, não para que continue 
apenas bela, mas forneça condições para um desenvolvimento sustentável e constante, 
saúde estruturada e ciente das responsabilidades municipais, educação de excelência 
pensando no futuro das crianças e jovens, segurança eficiente, condições de locomoção 
rápida e de qualidade, meio ambiente protegido, turismo regularmente explorado e 
sustentável e nas mais diversas áreas da administração pública municipal.

VII - prestar, com a cooperação técnica e financeira da União e do 
Estado, serviços de atendimento à saúde da população;
VIII - promover, no que couber, adequado ordenamento territorial, 
mediante planejamento e controle do uso, do parcelamento e da 
ocupação do solo urbano;
IX - promover a proteção do patrimônio histórico-cultural local, 
observada a legislação e a ação fiscalizadora federal e estadual.”

 

 Sendo assim, atendendo a legislação eleitoral, onde determina a apresentação de um 

I - legislar sobre assuntos de interesse local;
II - suplementar a legislação federal e a estadual no que couber;

VI - manter, com a cooperação técnica e financeira da União e do 
Estado, programas de educação infantil e de ensino fundamental;

V - organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão 
ou permissão, os serviços públicos de interesse local, incluído o 
de transporte coletivo, que tem caráter essencial;

IV - criar, organizar e suprimir distritos, observada a legislação 
estadual;

III - instituir e arrecadar os tributos de sua competência, bem como 
aplicar suas rendas, sem prejuízo da obrigatoriedade de prestar 
contas e publicar balancetes nos prazos fixados em lei;
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Plano de Governo aos candidatos aos cargos majoritários do Poder Executivo, estaremos 
amplamente divulgando as ações que se pretende executar na gestão do município de 
Palmas para o quadriênio de 2021-2024.

VISÃO DE FUTURO E EIXOS DE 
DESENVOLVIMENTO

 Toda administração pública deve-se pautar em ações que se obtenha resultados 
imediatos, mas que se tornem sustentáveis no futuro e permitam que a cidade siga seu 
desenvolvimento e continuem colhendo seus efeitos.

 Os Eixos de Desenvolvimento, aliados a uma visão que permite o alcance de efeitos 
futuros na sociedade, serão baseados em sete eixos base, considerados os eixos 
fundamentais da sociedade, para que se tenha uma estrutura forte e de qualidade que balizará 
as demais áreas da administração a serem desenvolvidas. São eles:

1. Governança: democrática, participativa, cidadã, popular e sustentável;
2. Desenvolvimento da Educação de Base;
3. Desenvolvimento da Segurança Pública;
4. Infraestrutura e Desenvolvimento Urbano;
5. Desenvolvimento da Saúde;
6. Cultura e Turismo;
7. Desenvolvimento Social.

Os eixos de desenvolvimento serão tratados de forma prioritária a administração, como 
dito anteriormente, serão a base fundamental para que as demais áreas a serem 
desenvolvidas de acordo com suas peculiaridades:

 

 

1

Governança: 
democrática, participativa, cidadã, popular e sustentável

Queremos implantar uma governança que seja democrática, participativa, eficiente, 
popular e sustentável. Para tanto a população deve ser ouvida a priori e a posteriori nas 
deliberações e ações do Poder Público Municipal.

Promover reforma administrativa com vistas a modernizar a administração pública que 
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 A segurança pública é crucial, pois compreende o direito de ir e vir exercendo suas 
atividades, direitos e deveres, de forma segura. A manutenção do patrimônio, das vias 
públicas e iluminação também são formas do município de conter a criminalidade. Valorização 
da Guarda Metropolitana, que garante a ordem pública na sociedade, auxiliando o 

se proponha a uma nova cultura organizacional, utilizando técnicas modernas como a 
implementação de um conjunto de ações para que as normas e procedimentos sejam de fato 
cumpridos, ou seja, o Compliance Público, oportunizando melhores condições de trabalho, e 
ao mesmo tempo possa, também, melhorar os serviços e os atendimentos prestados aos 
cidadãos e modernizar a Ouvidoria Pública Municipal.

Assegurar a importância das questões de sustentabilidade nos processos de decisão 
nos níveis urbano e rural, assim como uma política de gestão de recursos baseada em critérios 
de sustentabilidade sólidos e abrangentes. 

                                     2

Desenvolvimento da Educação de Base;

 A Educação é a maior ferramenta para o desenvolvimento de uma sociedade. Ela não 
forma apenas bons profissionais, como também forma caráter e civilidade, elementos 
essenciais para a vida em sociedade. A educação de base, sendo ela a creche, pré-escola e 
ensino fundamental, permite aos pais a liberdade para trabalhar e garantir o sustento dos seus.

 Existem indicadores que avaliam a qualidade da educação brasileira oferecida na rede 
pública, a exemplo da Prova Brasil, uma avaliação censitária utilizada para este fim, avaliando 
alunos de 5º e 9º anos de escolas públicas urbanas e rurais.

 A última avaliação realizada foi no ano de 2017, calculando a proporção de alunos com 
aprendizado adequado à sua etapa escolar. O município de Palmas, considerando alunos do 
9º ano, na matéria de Língua Portuguesa, 52% dos alunos apresentaram nível de aprendizado 
adequado, na Matemática, apenas 34% apresentaram nível de aprendizado adequado, este 
acima do nível nacional de 14%. Levando em consideração os níveis apresentados nos outros 
estados da região norte e a nível nacional, o ensino é satisfatório, porém ainda não exprime o 
desejo de se ofertar uma educação de base de excelência para crianças e adolescentes que 
representam o futuro da cidade.

3

Desenvolvimento da Segurança Pública;
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policiamento ostensivo de responsabilidade do Governo Estadual.

 De acordo com o Atlas da Violência 2019, estudo realizado pelo IPEA – Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada, Palmas possui uma taxa estimada de homicídios (33,5) próxima 
a média do Estado, o que se torna necessário medidas para conter ainda mais, buscando 
sempre uma redução desta estimativa, o que resulta em segurança de fato a população no 
exercício de suas atividades.

 Estima-se que no Tocantins, de acordo com o Ministério da Segurança, através do 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública, a existência de pelo menos três facções criminosas, 
sendo elas o PCC – Primeiro Comando da Capital, maior facção do Brasil, Máfia Tocantinense 
e CV-Tocantins – Comando Vermelho, regional da segunda maior facção do Brasil.

 De fato, a polícia ostensiva é de responsabilidade estadual, realizada através da Polícia 
Militar e Civil, no entanto, o município deve auxiliar com diversas políticas de segurança que 
permeiam outras iniciativas de ações do governo, como mobilidade urbana, iluminação 
pública, guarda metropolitana, controle do trânsito e transporte terrestre, dentre outras.

 

4

Infraestrutura e Desenvolvimento Urbano;

 A infraestrutura também seu papel na sociedade, pois permite o acesso aos diversos 
serviços públicos de forma satisfatória, sejam escolas, creches, hospitais, vias urbanas e 
rurais. O investimento na administração pública está cada vez mais escasso, reflexo de má 
gestão dos recursos, o que não deve ocorrer, pois o investimento em infraestrutura, seja na 
manutenção ou novas obras, melhora a vida do cidadão de forma geral. 

 Além das obras paralisadas, diversos problemas de infraestrutura são observados a 
anos na capital, porém sem muitas ações efetivas para solução. A bela cidade de Palmas é 
populosa, porém não povoada, o que resulta em diversos espaços vazios nas quadras 
residenciais e também industriais. Foi instituído o IPTU progressivo, que nada mais é do que 
um incentivo aos donos dos imóveis sem construção a construírem ou ainda venderem seus 
bens para não pagar impostos mais altos, ou seja, ação forçada por parte do poder público 

 De acordo com relatório do TCE – Tribunal de Contas do Estado, o município de Palmas 
possui 14 obras paralisadas ou inacabadas. Algumas com obras iniciadas a mais de sete anos, 
estão entre elas escolas, conjuntos habitacionais e creches. Este problema é corriqueiro na 
administração pública no país e escancara falhas de gestão graves que resultam no 
desperdício de dinheiro público (prejuízo ao erário) e diversos outros problemas a população, 
como acúmulo de entulhos, problemas de segurança, além da expectativa de melhora de vida 
que não acontece.

PA
LM

A
S 

N
O

 C
A

M
IN

H
O

 C
ER

TO



PL
AN

O
 D

E
G

O
VE

RN
O

 GE
ST

Ã
O

 2
0

2
1-

2
0

2
4

M
U

N
IC

ÍP
IO

 D
E

 P
A

LM
A

S-
TO

5

Desenvolvimento da Saúde;

 A saúde pública é um eixo de suma importância para a sociedade. Com a divisão de 
competências entre os entes federativos, o município é responsável pelo primeiro 
atendimento, a aplicação de todas as políticas de saúde, que pode contribuir de forma positiva 
para evitar os problemas enfrentados pelos Estados, se feita de forma eficiente, bem 
preparada e bem equipada.

 Há de se reconhecer os avanços da saúde oferecidos pelo município, que colocaram 
Palmas entre as melhores cidades do Brasil neste quesito. Fato este que não impede que 
sejam implementadas melhoras pontuais para oferecer um serviço cada vez mais eficiente e 
humano a população.

 De acordo com o Índice de Desempenho do Sistema Único de Saúde – IDSUS, Palmas 
possui nota de 6 a 6.99, sendo o grupo de nota máxima de 7 a 7.99. Os pontos que podem ser 
melhorados estão no índice de acesso ao SUS, que compreende cadastros de usuários e 
acesso às informações para utilização regular do SUS, índice de média e alta complexidade, 
sendo este o acesso da média complexidade ambulatorial hospitalar e alta complexidade de 
urgência e emergência, que compreende o cadastro de unidades hospitalares ou construção 
de hospitais de especialidades para atendimento de urgência e emergência ou diagnósticos 
de média complexidade.

 De fato, a média complexidade tem se mostrado um “gargalo” para o sistema de saúde 
brasileiro, seja pela tabela de pagamentos do SUS, com valores pouco atrativos comparados 
aos da alta complexidade, ou pelo baixo índice de resolutividade dos serviços no diagnóstico. 
Problemas que podem ser amenizados com maiores investimentos na qualificação dos 
encaminhamentos da atenção básica, capacitando os profissionais e elaborando protocolos 
mais eficientes e melhorando o acesso de novos pacientes aos ambulatórios de 
especialidades, com novas unidades de saúde (hospitais credenciados ou novos hospitais).

 

Diversas quadras, no considerado centro da cidade, até os dias atuais, não possuem 
asfalto ou obras de saneamento básico. Situação ainda mais grave nas quadras mais distantes 
que não possuem nenhuma obra de infraestrutura básica, causando à população problemas 
de saúde, locomoção, acesso a serviços públicos e privados, em suma, uma vida digna 
respaldada pelos direitos fundamentais expressos na Constituição Federal e de 
responsabilidade do município.

para solucionar problemas de expansão causados por ele próprio.
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6

Cultura e Turismo;

Desenvolver políticas culturais que respeitem e valorizem a diversidade cultural, o 
pluralismo e a defesa do patrimônio histórico, cultural e natural, construído e imaterial, ao 
mesmo tempo em que promovam a preservação da memória e a transmissão das heranças 
naturais, culturais e artísticas, assim como incentivem uma visão aberta de cultura, em que 
valores solidários, simbólicos e transculturais estejam ancorados em práticas dialógicas, 
participativas e sustentáveis. 

Nesse escopo a Gestão irá incentivar visitas monitoradas de alunos aos prédios, 
monumentos e pontos históricos de nosso município.

Além de ampliar as parcerias com grupos empresariais, artísticos e culturais para a 
realização conjunta de eventos.

Realizando censo cultural para identificar os diversos atores culturais e suas 
produções.

 

7

Desenvolvimento Social;

Investir no Desenvolvimento Social é fundamental para gerar qualidade de vida para 
população. Otimizar suas funções na gestão pública municipal é promover a valorização 
humana e a garantia de direitos à cidadania através de uma política de desenvolvimento social 
e gerenciar o Sistema Único de Assistência Social (SUAS). 
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

 Além dos eixos principais de desenvolvimento a serem trabalhados pela 
administração, outra frente a ser trabalhada de forma constante e ininterrupta é o 
desenvolvimento econômico da capital, com políticas públicas de incentivo e atração de 
empresas e indústrias, fomentando e aquecendo a economia da cidade, gerando novos 
postos de trabalho, aumentando a arrecadação e assim possibilitando mais investimentos nas 
diversas áreas da administração pública.

 Garantindo sucesso nos principais eixos de desenvolvimento, a administração estará 
reunindo condições para um desenvolvimento sustentável da cidade, o que permitirá a 
aplicação de políticas públicas nos demais setores da administração, como meio ambiente, 
turismo, esporte e lazer, mobilidade urbana, habitação, cultura e demais que poderemos 
observar nas propostas deste Plano de Governo.

PROPOSTAS

1. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

 1.1    Processo de industrialização, prestação de serviços, comércio e tecnologia| 

Ÿ Implementar o conceito de cidade inteligente (Smart City), através da elaboração de 
projetos que façam uso da tecnologia para promover o bem-estar dos moradores; 
monitorar/controlar o crescimento econômico, utilização de recursos naturais dentre 
outros fatores que contribuam para o crescimento sustentável da cidade.

Ÿ Identificar os aspectos socioculturais que definam as características de Palmas em um 
contexto nacional e a torne atrativa a indústrias e grandes empresas.

Ÿ Atrair indústrias e grandes empresas que se interessem em explorar os aspectos 
socioculturais da cidade e dos seus cidadãos, incentivando a geração de empregos e 
renda de forma sustentável e escalonada.

Ÿ Buscar junto ao Governo Federal a transferência centro de distribuição dos Correios da 
região norte de Aparecida de Goiânia para Palmas.

Ÿ Explorar a potencialidade logística de Palmas e buscar incentivos a empresas para a 
implantação de um porto seco para maior exploração dos mercados locais e do norte 
do país.

Ÿ Consultar ou elaborar planos de expansão da cidade de Palmas, potencialidades e ou 
tendências futuras para o comércio e instalação de indústrias com vistas ao 
escoamento de produção ou recebimento/produção de matéria-prima, observando os 
conceitos de cidade inteligente.

Ÿ Criar política de estímulos fiscais e/ou financeiros para empreendimentos que 
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contribuam com a preservação do meio ambiente (sustentabilidade), inovações 
tecnológicas e científicas, nas mais diversas áreas da administração pública e privada, 
incluindo a concessão de área para criação de um polo de tecnologia, após estudo de 
viabilidade.

Ÿ Realizar estudo para reestruturação das maiores avenidas comerciais da capital, 
principalmente avenidas JK e Tocantins (Taquaralto), com ênfase na melhoria de 
es tac ionamentos ,  decoração urbana permanente  e  comemorat ivas , 
padronização/readequação de fachadas e calçamentos.

Ÿ Fomentar a Ação do Banco do Povo tornando sua atuação mais efetiva, realizando um 
levantamento de sua demanda e passivo financeiro, modernizando seus sistemas 
operacionais, investindo de forma concreta na concessão de linhas de crédito para 
micro e pequenos empreendedores, autônomos informais como artesãos e feirantes.

Ÿ Estimular a economia criativa, fomentando através do Banco do Povo as ações 
inovadoras dos pequenos empreendedores.

Ÿ Criação de um polo têxtil, com busca de parcerias com o Sistema S, para capacitação de 
costureiras e aquisição de máquinas, para confecção das roupas a serem utilizadas 
pelas escolas na festa junina e demais eventos artísticos na capital, permitindo a 
confecção de outros produtos, em outras datas, para venda e distribuição para lojas.

Ÿ Criação de um consórcio entre os municípios vizinhos, principalmente Porto Nacional, 
em consequência do Luzimangues, visando maior escala de eficiência na gestão dos 
recursos públicos e ações de governo urbanas e rurais, potencializando os setores 
produtivos já estabelecidos e implantação de políticas públicas.

1.2    Agropecuária e Produção Rural| 

Ÿ  Normatizar estímulos específicos de qualquer natureza (fiscal, administrativo, 
financeiro, etc) para empresas focadas em inovações tecnológicas para o agronegócio.

Ÿ Estabelecer políticas de conscientização ao uso adequado e consciente de agrotóxicos 
e produtos de controle de pragas.

Ÿ Fomentar a realização de feiras municipais, observando as potencialidades do 
agronegócio da capital e redondezas, com foco em inovações tecnológicas, boas 
práticas agrárias e comercialização de produtos e implementos oriundos ou utilizados 
do agronegócio.

Ÿ Transformar a Feira da 304 Sul em um Mercado Municipal fornecendo um espaço mais 

Ÿ Realizar estudo de melhor aproveitamento do espaço das Feiras Municipais, para 
melhor acomodação dos stands de vendas, estacionamentos e circulação de pessoas.

Ÿ Criar ou manter rotina de manutenção das estradas que dão acesso as zonas rurais de 
Palmas.

Ÿ Criar programa de recuperação ambiental ocasionada por queimadas durante o 
período de estiagem, compreendendo desde a recuperação do solo até o replantio de 
árvores nativas.

Ÿ Implementar políticas públicas para orientação e fortalecimento da piscicultura.

Ÿ Aparelhar e modernizar as práticas de segurança alimentar para fins de fiscalização e 
orientação sanitária por parte dos órgãos de controle.

Ÿ Incentivar a criação de feiras voltadas a produção da agricultura familiar, cooperativas e 
pequenos produtores e revitalizar as feiras já existentes.
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Ÿ Estabelecer metas e prazos concretos face às ações de governo existentes e as 
originadas deste Programa de Governo.

Ÿ  Modernizar o canal de transparência pública, para tornar pública todas as informações  
e ações da administração municipal. 

 2.1   Transparência Pública| 

CIDADÃ, POPULAR E SUSTENTÁVEL

2. GOVERNANÇA: DEMOCRÁTICA, PARTICIPATIVA,

Ÿ  Concessão de benefícios fiscais para projetos de criação de fazendas 
produtoras de energia fotovoltaica.

Ÿ  Realizar estudo com a concessionária de energia elétrica, visando a utilização 
de energias renováveis produzidas e injetadas na rede, buscando baratear o custo para 
o cidadão ou ainda promover chamadas públicas para credenciamento de projetos 
para redução de consumo ou instalação de energia fotovoltaica residencial, industrial 
ou em prédios públicos.

Ÿ  Intermediar com instituições financeiras, incluindo o poder público, 
promovendo o financiamento a empresas que desenvolvam projetos de produção de 
energias renováveis como eólica ou fotovoltaica, aproveitando o potencial de clima da 
região norte.

1.3   Crescimento sustentável e energias renováveis| 

Ÿ Subsidiar perfuração de poços artesianos, semi-artesianos ou cisternas, dependendo 
da necessidade, para incentivo a pequenos produtores rurais de Palmas e região.

Ÿ Incentivar parcerias para capacitação e qualificação de produtores ou mão de obra do 
campo para trabalho e produção rural, incluindo intermediar parcerias para 
financiamento de equipamentos e insumos.

amplo e adequado para a venda de produtos hortifrúti, alimentos em geral e artesanato, 
fomentando assim um espaço comercial e de cultura.

Ÿ Estabelecer rotinas informatizadas de controle e fiscalização do gasto público e alcance 
das metas físicas e financeiras das ações de governo, estabelecidas no PPA municipal.

Ÿ Promover processo de digitalização processual para tramitação de processos e 
documentos inteiramente digital, buscando assim economia considerável de recursos, 
prazos e acesso a informação em tempo real.

Ÿ Construir relação de proximidade e cooperação com os órgãos fiscalizadores, 
envolvendo desenvolvimento/utilização de sistemas informatizados, sistemas de 
consultas formais para procedimentos e boas práticas na administração pública.

Ÿ Estabelecer rotinas e controles integrados aos sistemas de fiscalização e controle dos 
órgãos fiscalizadores internos (Controladoria e Procuradoria-Geral do Município) e 
externos (TCM, TCE, TCU, MP e MPU), a fim de manter informações atualizadas e em 
tempo real das ações realizadas pela Prefeitura de Palmas, controle de contratos e 
remanejamentos orçamentários.
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2.2   Legislação| 

Ÿ Propor normas e medidas para coerção da corrupção, controle dos atos administrativos 
e para garantir a eficácia da legislação vigente nas diversas vertentes da administração 
pública municipal.

Ÿ Alterar de forma a inovar, ampliar e democratizar a legislação existente sobre a área de 
ciência, tecnologia e inovação, buscando incentivar a participação dos mais diversos 
setores da educação, economia e poder público nas áreas da pesquisa científica e 
tecnológica, através de parcerias e cooperação.

Ÿ Rever a legislação municipal com objetivo de desburocratizar os processos, facilitar 
acesso aos serviços públicos, facilitar informação ao cidadão, dar celeridade aos 
processos e procedimentos e incentivar implantação/atração de indústrias e 
empreendimentos.

2.3    Valorização do Serviço e do Servidor| 

Ÿ Implementar a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS nas escolas municipais, 
proporcionando um novo leque de conhecimento para os deficientes auditivos e 
surdos, gerando inclusão social dessa parcela da sociedade no contexto acadêmico, 

Ÿ Implantar programa permanente de avaliação da qualidade de ensino da educação de 
base, a fim de identificação de fraquezas e potencialidades que resultarão em 
investimentos em áreas específicas, valorização dos profissionais e modernização das 
escolas. 

Ÿ Realizar estudo sobre a capacidade das escolas de educação integral, educação infantil 
e CMEIs relacionada as demandas de sua região, a fim de embasar novas construções 
ou ampliação.

3. DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO DE BASE

Ÿ Implantar a Escola da Cidadania, consistindo em programa de capacitação permanente 
dos servidores públicos municipais, em áreas específicas e de conhecimentos gerais.

Ÿ Revisar programa de carreira cargos e salários, buscando garantir atualização salarial 
justa e evolução profissional criteriosa.

Ÿ Realizar procedimento licitatório de ampla concorrência para contratação de plano de 
saúde para os servidores públicos municipais, abrangendo atendimento de urgência e 
emergência, internação, consultas eletivas e realização de exames de diagnóstico e 
laboratoriais, possibilidade de inclusão de dependentes diretos e indiretos.

Ÿ Estabelecer critérios de meritocracia (ex: eficiência, pró-atividade, tempo de serviço e 
avaliação de desempenho) para acesso a cargos de chefia e direção, observando 
formação profissional peculiar ao cargo pretendido.

Ÿ Criar programa de incentivo a eficiência no trabalho, com sistema de avaliação pela 
chefia imediata e por atendimento ao público, premiação por inovação de práticas 
administrativas, fluxos de processos e procedimentos que visem um melhor 
atendimento e celeridade nos trabalhos.
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Ÿ Implantar projetos de iluminação pública, eficiente e sustentável, aliada a produção de 
energias renováveis, iluminação adaptada a arborização e espaço a ser iluminado, 
sistema eficiente de reposição de lâmpadas.

Ÿ Instituir programas de combate as drogas, observando diretrizes e competências do 
Programa Nacional de Combate as Drogas e ampliando o policiamento nas imediações 
de escolas e creches públicas e privadas.

Ÿ Implantar sistema de vídeo monitoramento em pontos estratégicos da cidade, de 
grande circulação de pessoas e para proteção do patrimônio público.

Ÿ Capacitar e aparelhar a Guarda Metropolitana, visando o cumprimento das rotinas de 
trabalho e obrigações, dentro da competência municipal. Avaliar parcerias com outros 
poderes e instituições para realizar cursos de capacitação.

4. DESENVOLVIMENTO DA SEGURANÇA PÚBLICA
  

 

Ÿ Implementar ações que possibilitem o aluno a identificar e ou definir profissão de 
acordo com suas habilidades.

Ÿ Fortalecer/ampliar o Programa de Sáude nas Escolas PSE junto ao Ministério da 
Educação e Ministério do Saúde, inserido os profissionais de Piscicologia e Serviço 
Social nas unidades escolares.

Ÿ Investir em ações de humanização, melhora da qualidade de vida e de trabalho, para o 
profissional da educação.

Ÿ Celebrar convênios com o Sistema “S”, buscando melhorar a formação profissional de 
jovens aprendizes, nas áreas de maior demanda da cidade, garantindo assim mão de 
obra qualificada para ocupação dessas vagas.

Ÿ Criação de um programa de bolsas em escolas particulares para alunos do ensino 
público fundamental, com análise de critérios meritocráticos, visando cursarem o 
ensino médio completo.

Ÿ Priorizar gestão profissional na Direção das instituições de ensino municipais.

Ÿ Analisar estrutura física das escolas e creches municipais para promoção de reparos, 
adequações e ou melhorias visando a eficiência nos atendimentos aos alunos e no 
gasto com manutenção predial, inclusive instalação de sistema fotovoltaico.

Ÿ Estabelecer uma interação direta, transparente e eficiente entre a administração da 
Seduc e os Conselhos de Alimentação Escolar (CAE), Tribunal de Contas da União 
(TCU), Controladoria Geral da União (CGU), Ministério Público que estão envolvidos 
diretamente na gestão do PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar) e PDDE 
(Programa Dinheiro Direto na Escola) fazendo com que esses recursos cheguem de 
forma mais rápida ao seu destino.

social, cultural e econômico, efetivando assim O Decreto Federal nº 5626, de 22 de 
dezembro de 2005, que estabelece que alunos com deficiência auditiva tenham o 
direito a uma educação bilíngue nas classes regulares. Por isso a implementação de Lei 
municipal é necessária para que essas crianças e adolescente tenham acesso à 
educação de forma inclusiva e de qualidade.

Ÿ Realização de concurso para Guarda Municipal com levantamento de necessidades nas 
áreas técnicas da corporação.
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Ÿ Firmar parcerias e termos de cooperação com Governo do Estado para trocas de 
informações e tecnologias para proteção do patrimônio público e controle da 
criminalidade.

Ÿ Realizar controle rigoroso do cadastro habitacional de Palmas em parceria com os 

5. INFRAESTRUTURA, DESENVOLVIMENTO URBANO E MEIO AMBIENTE

Ÿ Concluir a construção de conjuntos habitacionais paralisados ou em andamento e após 
avaliar o déficit habitacional da capital para elaboração de novos projetos habitacionais, 
com atenção especial à população de risco, em situação vulnerável, principalmente a 
mulher, idoso, crianças e adolescentes.

Ÿ Realizar capacitação a Guarda Metropolitana para atendimento ao turista.

 5.1    Desenvolvimento Urbano| 

Ÿ Estações de ônibus climatizadas e com serviços multifuncionais e interligada.

Ÿ Efetivar o projeto ORLA com uma eco avenida multifuncional passando por todas as 
praias.

Ÿ Fazer em cada praia uma super piscina pública com água tratada por sistema 
automatizado inteligente (energia solar e filtros ecológicos) participação BRK,  Investco, 
empresários etc…

Ÿ Promover o maior plantio de árvores da história desta capital.

Ÿ Promover a mais completa ação de sinalização das vias e quadras revitalizando e 
refazendo placas de identificação de quadras e ruas (Se possível com os dois 
endereços: 106 SUL-ARSE 12), faixas de pedestres e implantar semáforos de travessia 
de pedestres em frente de todas as escolas da capital.

Ÿ Instalar timer visível em todos os semáforos da Avenida Teotônio.

Ÿ Efetivar e exigir coleta seletiva dos prestadores de serviços de limpeza urbana para 
todas as quadras. Três dias de coleta normal e três dias de coleta de recicláveis, com 
desconto de IPTU para as quadras que aderirem.

Ÿ Criar um SIG Palmas gestor permanente para acompanhamento dos serviços físicos e 
socioambientais. Com agenda permanente e aprovada em lei. Desta forma pode-se 
acompanhar tudo em tempo real, desde a qualidade da água, obras de saneamento, 
IPTU por atualização das imagens de satélite das ampliações dos imóveis.

Ÿ Realizar recapeamento e recuperação asfáltica, com início nas regiões mais críticas da 
cidade.

Ÿ Ampliar malha asfáltica nos pontos centrais da cidade e gradativamente nas regiões 
mais distantes em busca de uma Palmas 100% asfaltada.

Ÿ Realização recuperação e manutenção da malha viária rural, visando facilitar o 
escoamento de produção de produtos, facilitando o acesso a rodovias e à cidade.

Ÿ Implantar plano de manutenção e recuperação asfáltica.

Ÿ Elaborar projeto para construção e implantação de ciclovias permanentes em avenidas 
estratégicas, com foco no lazer e circulação de trabalhadores, sem comprometimento 
das avenidas da capital.
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 5.2    Infraestrutura Pública| 

Ÿ Realizar levantamento do valor gasto com aluguéis para sede dos órgãos municipais e 
seus anexos, bem como da sede administrativa para posterior avaliação de redução de 
custos com realocações físicas ou outras soluções de melhoria logística e redução de 
custeio.

Ÿ Construção da sede definitiva da administração municipal.

Ÿ Estabelecer parceira com a Energisa, empresa concessionária de energia elétrica, para 
projetos de eficiência energética nos órgãos públicos municipais, onde envolve troca 
de equipamentos ineficientes, iluminação, sistemas elétricos e sistemas fotovoltaicos.

Ÿ Avaliar a estrutura própria de todos os prédios sedes dos órgãos públicos, visando 
melhorias ou reparos necessários, buscando uma padronização de toda estrutura física.

Ÿ Construir o Centro de Convenções de Taquaruçu.

5.3    Meio Ambiente| 

Ÿ Implementar um Conselho Multidisciplinar envolvendo profissionais das áreas de 
saúde, infraestrutura e representantes das pessoas com necessidades especiais, bem 
como dos órgãos municipais de Planejamento, de Desenvolvimento Urbano, 
Infraestrutura e de Mobilidade Urbana mapeando a cidade e efetuando as modificações 
necessárias para garantir acessibilidade desde os transportes públicos, nos prédios e 
espaços públicos, prédios privados de uso coletivo, hotéis e restaurantes, até mesmo 
nas universidades. Dentro do processo implementar leis que envolvam a iniciativa 
privada na busca pela acessibilidade e buscar parcerias com o Governo Federal, BNDS 
e entidades internacionais para garantir o direito de ir e vir desses cidadãos palmenses.

Ÿ Ampliar a rede de saneamento básico da Capital de acordo com o novo Marco de 
Saneamento Básico aprovado, readequando os critérios de prestação e tarifação da 
concessionária de água e esgoto. Investir em saneamento tem efeito multiplicador na 
geração de empregos, saúde, educação e melhoria da qualidade de vida das pessoas.

Ÿ Elaborar certame licitatório para contratação de empresa para coleta de lixo, incluindo 
em edital a coleta seletiva do lixo, processos de reciclagem e aproveitamento do lixo e 
ainda mecanismo de aquisição pela prefeitura do lixo orgânico processado para 
utilização nas hortas, canteiros, jardins, praças municipais e demais espaços públicos.

órgãos de controle e fiscalização.

Ÿ Eleger comissão especial, multidisciplinar, para realização de estudos sobre o plano 
diretor da cidade e posterior apresentação de propostas para controle da densidade 
populacional, controle da especulação fundiária, visando uma racionalização dos 
custos da cidade e melhor controle da sua ocupação, principalmente no centro da 
cidade.

Ÿ Criar comissão para avaliação do estacionamento público da Avenida Tocantins, no 
setor de Taquaralto, para apresentar soluções viáveis que melhorem as condições para 
os motoristas que precisam estacionar e pedestres que precisam circular, considerando 
soluções ecologicamente sustentáveis e que podem agregar valor à região, como 
passarelas verdes, construção de estacionamentos públicos cobertos e 
aproveitamento otimizado dos espaços.
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Ÿ Fomentar a atuação da Fundação de Meio Ambiente investindo nos mecanismos de 
interação com População, através de reestruturação do sítio eletrônico e 
implementação de um DISK DENÚNCIAS efetivo, promover uma interação eficiente 
entre a Fundação de Meio Ambiente, a Guarda Metropolitana e a Defesa Civil.

Ÿ Implementar um Sistema de Gestão e do Licenciamento Ambiental (Lei Complementar 
140 de 2011) assumindo a responsabilidade do Município quanto a questão ambiental 
gerando novos recursos e aumentando a arrecadação por meio da Criação de um 
Fundo Municipal de Meio Ambiente. Além de gerar recursos através da cobrança de 
taxas de licenciamento e aplicar mecanismos de compensação ambiental; reduzir muito 
o tempo de tramitação dos processos de licenciamento; beneficiar o empreendedor, 
que não precisa se deslocar; aumentando a participação social, utilizando medidas 
compensatórias de impacto.

Ÿ Implantar sistema de tratamento e reciclagem de resíduos sólidos, bem como 
compostagem e utilização do material nos canteiros e praças da cidade.

Ÿ Criar programa de arborização urbana com criação e ampliação de parques urbanos 
lineares.

Ÿ Criar projeto de ecoturismo na região de Taquaruçu e Taquaruçu Grande, explorando as 
belezas locais, culinária e turismo de aventura.

5.4 Infraestrutura/Inovação Tecnológica

Ÿ Avaliar situação do parque tecnológico dos órgãos da prefeitura e levantamento de 
necessidades para melhorias e ampliações necessárias e elaborar um projeto de 
desenvolvimento para a área de TI.

Ÿ Implantar um sistema de avaliação de capacitações continuada para área de tecnologia 
da informação, visando manter os profissionais qualificados e atualizados com as 
novidades tecnológicas, principalmente voltadas para área pública.

Ÿ Avaliar soluções para evitar a evasão de profissionais da área de tecnologia da 
informação, como capacitação, valorização do servidor capacitado para assumir cargos 
de gerenciamento e direção dentro de sua área de competência, melhorando as 
condições de trabalho.

Ÿ Realizar concurso público para provimento de vagas nas áreas da tecnologia da 
informação.

Ÿ Realizar estudo para implantação de um Parque Tecnológicos em Palmas, observando 
os setores produtivos mais estabelecidos e os mais promissores para a cidade e região.

Ÿ Buscar parcerias com instituições de ensino para realização de programas de estágio 
ou de desenvolvimento de novas tecnologias para utilização do espaço destinado ao 
Parque Tecnológico.

Ÿ Aprimorar a legislação existente (lei nº 2430, de 20 de dezembro de 2018, lei nº 2.812, 
de 27 de dezembro de 2013, Lei nº 2.458 de 05/07/2011), não contemplam as 

Ÿ Criar programa permanente de manutenção e revitalização das praias e orla do lago, 
ampliando serviços, aparelhando e criando novas atrações de lazer e convívio ao 
cidação.

Ÿ Estruturação do Cinturão Verde de Palmas e Rota Verde de Palmas-Taquaruçu, por 
iniciativa própria ou em Parcerias Público Privadas -  PPP.
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Ÿ Realizar atualização tecnológica das unidades do Resolve Palmas para prestar os 
serviços com mais rapidez e eficiência.

 

6. DESENVOLVIMENTO DA SAÚDE

Ÿ Construir um Hospital Maternidade Municipal equiparado em capacidade e qualidade 
de profissionais existentes no HM Dona Regina.

Ÿ Construir o Hospital Municipal de Palmas, considerando as demandas de nossa região e 
a sobrecarga da rede estadual de saúde é fundamental a construção de um hospital 
municipal que atenda os casos de média e alta complexidade para garantir ao palmense 
um atendimento de qualidade. A construção do Hospital deve ser fomentada em 
parcerias com o Governo Federal e Estadual e com as instituições de ensino da área de 
Saúde da Capital.

Ÿ Integrar de forma mais efetiva e informatizada os sistemas de saúde da Capital, fazendo 
com que os atendimentos de baixa, média e alta complexidades sejam encaminhados 
aos locais corretos. Dessa forma, o paciente deve ser atendido em unidades de saúde 
de um ou outro nível, conforme a necessidade e a complexidade de seu quadro clínico, 
sendo encaminhados conforme o caso, inclusive em contra-referência, que ocorre 
quando, depois de ter sua necessidade atendida e seu quadro clínico estabilizado, o 
paciente é reencaminhado para uma unidade de menor complexidade, para dar 

C) Criar um fundo de financiamento, crédito e subvenção econômica de apoio a 
pesquisadores das universidades envolvendo professores, técnicos e alunos, o que pode 
ser realizado através de banco público de desenvolvimento econômico e social;

B) Estimular mecanismos de estímulo à proteção patentária no município junto aosorganismos 
estratégicos: SEBRAE, SENAI, SENAC etc.;

A) Criar projeto e programa para implantar laboratórios de Ensino de Ciências nas Escolas 
Municipais e a partir deste canal, estimular o desenvolvimento de parcerias com 
laboratórios privados e empresas de pesquisa tecnológica e informática;

D) Criar prêmio de inovação, ciência e tecnologia voltado aos estudantes das escolas 
municipais;

E) Estímulos às redes de inovação e todas as inciativas neste sentido;

I) Criar incentivos fiscais a empresas privadas que desejam desenvolver projetos de inovação 
e empreendedorismo na capital;

J) Outras medidas que podem ser debatidas com a sociedade em geral ou por meio de 
consulta eletrônica.

G) Criar mecanismos para que o município possa oferecer bolsas de pesquisa científica e 
tecnológica para estudantes das universidades em nível de pós- graduação;

necessidades atuais de forma a trazer novos elementos de estímulo a pesquisa e 
cooperação, possibilitando:

H) Implantar o Programa de Economia de Energia Eficiência Energética nos prédios públicos 
da cidade de Palmas;

F) Criar mecanismos para que o município possa oferecer bolsas de pesquisa de iniciação 
científica e tecnológica para estudantes das escolas municipais orientado por um 
professor da escola;
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seguimento ao tratamento. Culminado os casos mais graves no atendimento hospitalar. 
Nesse modelo de hierarquia, a figura do hospital assume fundamental importância, 
reafirmando seu significado, que é o de acolher, oferecer hospitalidade e se dedicar a 
dar assistência e cuidados especializados aos enfermos, para que assim possam 
recuperar sua saúde.

Ÿ Utilização intensa de tecnologias, visando a criação de um prontuário único e universal 
do paciente, contendo histórico médico e de procedimentos, facilitando levantamento 
de informações sobre necessidades médicas da população, otimização dos recursos e 
das compras públicas.

Ÿ Aparelhar e modernizar a estruturas das UPAs visando a excelência no atendimento e 
encaminhamentos precisos às especialidades.

Ÿ Disponibilizar plataforma digital para agendamento de consultas presenciais, e 
renovação de receitas de uso contínuo englobando principalmente pacientes que 
fazem parte do grupo de risco e não podem procurar as Unidades de Saúde Básica por 
queixas de baixa complexidade. Concentrando esses atendimentos em uma unidade 
de Telemedicina, com parceria com as Universidades do Estado que atuam na área de 
saúde.

Ÿ Elaborar mapa de riscos biológicos, com a representação gráfica destes riscos nos 
ambientes escolares, unidades de saúde e locais de grande concentração de 
populares.

Ÿ Aparelhar o CRAS (Centro de Referência de Assistência Social), fortalecendo a rede de 
serviços sociais e assistenciais em Palmas, integrando os órgãos municipais da saúde e 
da assistência social.

Ÿ Criação da Diretória de Bem-Estar Animal – DIBEA. Esta Diretoria será responsável pela 
implementação e fiscalização de políticas públicas relacionadas aos animais, tais como 
combate as zoonoses, acolhimento e castração de animais de rua, campanhas de 
adoção e cães comunitários. A criação de uma diretoria especializada permitirá um 
atendimento de qualidade, mais eficiente e com otimização de recursos.

Ÿ Buscar ampliação e modernização dos atendimentos e tratamentos da assistência 

Ÿ Analisar capacidade e necessidade de profissionais nas áreas da saúde para realização 
de concurso público específico, inclusive visando a ampliação de atendimentos das 
especialidades médicas por conta da construção do Hospital Municipal e Hospital 
Maternidade.

Ÿ Implementação de CASTRAMÓVEL – veículo equipado para realizar cirurgias gratuitas 
de castração para cães e gatos, fêmeas e machos. Pois a esterilização constitui-se num 
método ético e eficaz na busca pela promoção da saúde pública e ambiental, tendo em 
vista que a reprodução indiscriminada de cães e gatos aumenta os casos de abandono, 
maus-tratos e contribui na propagação das doenças transmissíveis ao homem 
(zoonoses), influenciando não só o meio em que vivemos como os animais da região. A 
atuação desses veículos será feita em parceria, por meio de convênio, com as 
Universidades que tenham curso de Veterinária , utilizando os equipamentos e 
estruturas das Universidades e disponibilizando o veículo   na prática educacional em 
bairros da cidade, e de castração de cães e gatos, especialmente daqueles animais em 
estado de abandono, garantindo o atendimento da população carente nos bairros, 
servindo como Serviço Educacional sobre saúde animal e castração, bem como 
contribuindo para o trabalho extensão dos universitários das Universidades 
conveniadas. 
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7. CULTURA, ESPORTE E TURISMO

Ÿ Criar evento semelhante ao tradicional Salão do Livro, para incentivo à produção 
literária tocantinense e possibilitar mais acesso a população aos trabalhos e os próprios 
escritores nacionais.

Ÿ Elaborar um calendário artístico para utilização do Teatro Fernanda Montenegro, 
buscando incentivar artistas e espetáculos locais e nacionais.

Ÿ Incentivar as quadrilhas juninas na Capital, levando seus ensaios a todos os bairros da 
Capital e divulgando esse evento cultural por todo o Estado.

Ÿ Incentivar o Festival Gastronômico de Taquarussu com participação direta da 
comunidade local e maior divulgação junto as áreas especializadas de turismo e cultura.

Ÿ Reativar a realização do Festival de Inverno de Taquarussu no mês de Junho 
aproveitando o clima mais ameno e a tradição de ocupação turística da região nesse 
período fomentando o comércio e turismo local e de toda a região.

Ÿ Implementar evento de Carnaval Fora de Época / Micareta no calendário cultural 
palmense com participação direta dos órgãos de turismo, cultura, infraestrutura, 
segurança, saúde e desenvolvimento econômico da Prefeitura, fomentando a 
economia local, movimentando o turismo e atraindo as atenções nacionais para a 
Capital do Tocantins, a data da implementação deve ser discutida com os empresários 
culturais e da área de turismo local.

Ÿ Realizar parceria com os empresários palmenses para realização do Carnaval pela 
iniciativa privada, com apoio da Prefeitura por meio de fiscalização, divulgação e 
suporte.

Ÿ Valorizar o evento Capital da Fé, consultando a comunidade cristã sobre adequações 
na estrutura, programação e formato para melhor atendê-la.

Ÿ Implantar junto com o Conselho Municipal de Cultura um calendário anual de eventos e 
salas de discussão para melhoria da gestão da Fundação Cultural de Palmas, 
respeitando a execução do Plano Municipal de Cultura, incluindo capacitação e 
qualificação dos profissionais do órgão.

Ÿ Criar a Lei Municipal de Incentivo à Cultura, incluindo termos para formação 
artística/cultural de crianças nas escolas e espaços públicos como o Espaço Cultural, 
com aulas e cursos.

Ÿ Criar e normatizar o Fundo Municipal de Cultura. 

Ÿ Parcerias com o governo do estado para que Palmas seja mais receptiva a eventos 
artísticos/culturais, se tornando exemplo aos outros municípios.

7.1    Cultura| 

Ÿ Criação do Projeto Pedagógico de Residência Multiprofissional, viabilizando parcerias 
com a rede hispitalar particular e pública

Ÿ Implantar Programa Familiar de saúde bucal.

básica de saúde, como exemplo o tratamento/acompanhamento de TEA – Transtornos 
do Espectro Autista, realizar uma revisão dos medicamentos ofertados, bem como dos 
procedimentos adotados nos atendimentos.

Ÿ Fortalecer a Política Nacional de Humanização – PNH, junto do Ministério da Saúde.
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Ÿ Implantar plano de manutenção e conservação dos museus municipais, fornecendo 
condições de funcionamento e futura ampliação conforme aumento de acervo e 
exposições.

Ÿ Fomentar ações de pesquisa histórica do município e região.

Ÿ Estabelecer ações para divulgação em âmbito nacional sobre os pontos e atrações 
turísticas da cidade de Palmas ou que envolvam a cidade, buscando inserir Palmas no 
Mapa do Turismo Brasileiro.

Ÿ Criar ações de conscientização do turista e população para conservação do meio 
ambiente e exploração do turismo no Estado do Tocantins.

Ÿ Fomentar políticas públicas de incentivo a capacitação e qualificação de mão de obra 
para atendimentos e serviços turísticos

Ÿ Demarcação de trilhas destinadas a prática do ciclismo de montanha, motociclismo, 
corrida de montanha e qualquer outro esporte praticado nas mesmas localidades.

Ÿ Fiscalização, em parceria com os Bombeiros e Polícia Ambiental, de forma permanente 
do uso de embarcações e moto aquáticas no lago de Palmas, principalmente voltada a 
conscientização das normas de segurança obrigatórias e defensivas.

Ÿ Implantar no calendário municipal de eventos, campeonato de pesca esportiva 
amadora com parceria com a iniciativa privada, e agências de meio ambiente municipal 
e estadual para a realização do evento e divulgação de políticas de conservação do 
meio ambiente.

Ÿ Elaboração de um projeto de competição, dividido em categorias, para eleição da 
melhor decoração de natal, residencial e comercial.

Ÿ Realizar parceria com a comunidade artística local para realização de manutenção dos 
materiais de decoração natalina e em contrapartida divulgação de seus trabalhos 
devidamente reconhecidos e assinados.

Ÿ Promover acessibilidade para a pessoa com deficiência nas áreas e pontos turísticos da 
capital.

Ÿ Criar programa permanente de revitalização das avenidas, vias públicas e praças de 
Palmas.

Ÿ Desenvolver programas e campanhas para o cidadão palmense e turistas, para 
conhecimento e valorização da cultura local, valorizando os atributos turísticos, 
culturais e sociais da cidade, inclusive visando a preservação do patrimônio existente.

Ÿ Criação de aplicativo informativo sobre o turismo tocantinense a partir da capital.

7.2    Turismo e Lazer| 

7.3    Esporte| 

Ÿ Avaliar a atuação da Fundação de Esportes e avaliar seu alcance social dentro da 
cidade, através da sua estrutura e projetos desenvolvidos, para após traçar 
planejamento de atividades e investimentos a serem realizados para a prática esportiva 

Ÿ Realizar estratégias para melhor circulação da programação artística pelos setores da 
cidade.

Ÿ Finalizar a construção do Espaço Mais Cultura da quadra 1304 sul.
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Ÿ Elaborar projeto de revitalização do Estádio Nilton Santos e ampliação de estrutura para 
aproveitamento do espaço para a prática de diversas modalidades esportivas como o 
atletismo, esportes indoor ou  de rua e aeromodelismo, incluindo o espaço do Centro 
de Convenção Arnaud Rodrigues para o mesmo fim e ainda avaliar a utilização das salas 
para escritório das federações que se encontrarem com as obrigações fiscais e jurídicas 
habilitadas.

Ÿ Criação do Palácio de Lutas, que consiste em destinação de espaço destinado a prática 
de esportes de luta, ainda a ser avaliado.

Ÿ Incentivar o retorno da capital ao circuito do tradicional Rally dos Sertões e a realização 
de outras competições tradicionais como o Triatlo do SESC, Projeto Carrossel do SESC, 
Circuito Banco do Brasil de Vôlei.

8. DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Ÿ Criação de programas integrados, que envolvam atenção conjunta nas áreas da: saúde, 
educação, assistência social, formação profissional, parceria com o terceiro setor, 
convênios com as diversas comunidades de prestação de serviços; 

Ÿ Desenvolver projetos sociais que visem a geração de renda e emprego às famílias 
carentes; com ações de forma planejada e efetiva para a superação das situações de 
vulnerabilidade e risco social; melhorando a qualidade de vida das famílias e 
fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários;

Ÿ Desenvolver habilidades e competências, com ações de caráter preventivo, protetivo e 
proativo, em parceria com a rede socioassistencial e demais políticas públicas, que 
visem o empoderamento das famílias;

Ÿ Programas de capacitação profissional, utilizando a estrutura destinada a Escola da 
Cidadania, que busquem incluir cidadãos no mercado de trabalho, criando 
oportunidades geradas de acordo com o crescimento econômico;

Ÿ Desenvolver ações que garantam acesso às condições mínimas de sobrevivência e 
qualidade de vida, com elaboração e execução de projetos sociais;

Ÿ Criação de casas de amparo para idosos em situação de carência e abandono, com 
programação musical, esportiva e de interação voltadas para a melhor idade.

Ÿ Desenvolver projetos de enfrentamento da pobreza, investindo em grupos populares, 
buscando apoio econômico, técnico e social, para iniciativas que tragam meios de 
garantir capacidade produtiva e de gestão, para as famílias e grupos em situação de 
vulnerabilidade e risco;

amadora e de rendimento, eventos e competições esportivas e escolinhas de iniciação 
esportiva.

Ÿ Avaliar possibilidade de parceria entre universidades e instituições de ensino públicas e 
privadas para programas de estágio, desenvolvimento de projetos sociais esportivos 
dentre outras possibilidades.

Ÿ Mapear e sinalizar as trilhas de prática esportiva do Mountain Bike (MTB) nas serras e 
estradas que cercam a cidade, buscando maior orientação e seguranças aos 
praticantes da modalidade.

Ÿ Elaborar projeto de criação de um espaço de treinamento permanente para ciclistas, em 
parceria com a INFRAERO, na avenida de acesso ao aeroporto de Palmas.

Ÿ Recuperar e equipar as praças de esporte da capital e melhorar estrutura com vestiários 
e banheiros ecológicos.
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Ÿ Criar Secretaria da Mulher com corpo técnico administrativo multidisciplinar 
envolvendo as áreas de assistência social, médica e econômica atendendo as cidadãs 
palmenses nas áreas de empreendedorismos, saúde, assistência e educação, também 
especializado em convênios visando captar recursos junto as esferas estadual e 
federal.

 ___________________________________________
PROFESSOR JÚNIOR GEO

Ÿ Estruturar uma rede de casas de acolhimento as pessoas em situação de risco, seja com 
a construção de estruturas junto aos CRAS, seja com a busca de projetos federais que 
possibilitem recursos para reserva de quarto junto a pequenas pousadas, possibilitando 
um local para asseio e repouso, resgatando a sua dignidade e movimentando a 
economia local.

- Professor Júnior Geo
“Política é ação de um pelo bem de todos”
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